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Depois de um ano de elevada produtividade, estamos desacelerando para nos despedir de 2009. Quase 
já podemos ver, na próxima curva, as luzes de 2010. Para além da natural alegria pelo transcurso das 
festividades natalinas e de Ano Novo, quando naturalmente o impulso de fraternidade é mais evidente na 
grande maioria das pessoas, temos também outras duas constatações e outros dois sentimentos.

A principal constatação é de que o acerto de nosso planejamento estratégico, fruto do conhecimento, 
da sabedoria e do espírito científico de nossos profissionais, vem ratificando, na prática, a 
partir da observação criteriosa, o acerto de suas macrodiretrizes.

A aplicação dessas macrodiretrizes, por sua vez, só pode ser constatada porque o conjun-
to composto pela Presidência, pela Diretoria, pelos Conselheiros, Gerentes, colaboradores e 
parceiros do Conselho foi capaz de formular e entender o alcance das propostas, de modo 
a ser capaz  de trabalhar, como trabalhou, de forma consciente, para sua execução. Esta é, 
portanto, a segunda constatação acima referida.

Quanto aos sentimentos, o primeiro deles é uma reconfortante sensação que nos toma 
quando empreendemos algo desde a sua formulação, participando, observando e comemo-
rando a mudança de estágios, dentro do processo, até a sua consecução, o que torna pos-
sível a alegria que experimentamos ao provar os frutos de nossas mãos, de nosso trabalho 

diário. Certeza de amadurecimento, de aprendizado, de sabedoria.
O segundo sentimento é de esperança. Conforme vimos observando desde 2006, nosso projeto coletivo 

de crescimento possibilitou a reeleição do Presidente do Crea-ES em chapa única, para o triênio 2009-
2001, por votação recordista. Demonstração inequívoca, referendada ainda por pesquisas, do acerto do 
caminho que escolhemos. 

Por isso, é grande a nossa esperança de que, no decorrer de 2010, quando comemoraremos, em 1º 
de julho, os 50 anos de existência do nosso Conselho, possamos seguir crescendo e nos aperfeiçoando,  
numa incessante busca de atender sempre melhor o nosso cliente, que são os nossos profissionais, razão 
de nossa existência como instituição fiscalizadora do exercício legal das profissões ligadas à engenharia, 
à arquitetura e à agronomia. 

Tivemos um ano de muitas vitórias. Além de cumprir a nossa função precípua de órgão fiscalizador, es-
tamos presentes nas principais expectativas da sociedade capixaba, brasileira e mundial, estimulando o 
debate sobre o aquecimento global, a mobilidade urbana, a acessibilidade, a inclusão social, a habitação 
popular e a transformação de nossa matriz energética para um padrão que diga não à poluição, dentre 
tantos outros temas.

Esta edição da nossa Revista Tópicos mostra as principais realizações de nosso projeto coletivo ao 
longo de 2009. Nas páginas seguintes, o nosso leitor encontrará o registro de momentos marcantes de 
nossa trajetória como instituição e como profissionais.

Com base em tudo o que fizemos este ano, temos razões de sobra para já nos sentirmos premiados. 
Resta agora esperarmos um 2010 com firmeza no caminho escolhido, mais desenvolvimento, mais união, 
mais ciência e mais criatividade.

E, no plano pessoal, que precisa estar sempre bem para que sejamos profissionais sempre em cresci-
mento, saúde e alegria para todos nós e para os nossos entes mais queridos.

Próspero Ano Novo.

Boa leitura. 

Rumo aos 50 anos
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Retrospectiva 2009

Recordar é viver
O ano de 2009 se revestiu de grande importância para o Conselho Regional 

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Espírito Santo (Crea-ES).
A começar pela força do projeto coletivo cuja política de alianças  reconduziu 
em chapa única, à Presidência do Conselho, o presidente Luis Fiorotti, como 
candidato de consenso, para o novo mandato 2009-2011.
Também foi um ano em que se discutiram temas de grande relevância para 
o setor, como, por exemplo, a Resolução 1.010/05 e a Lei de Engenharia e 
Arquitetura Social. 
2009 foi marcado ainda como um ano de intensificação da inserção política 
do Crea-ES no cenário político e econômico capixaba e de sua consolidação na 
comunidade científica e acadêmica do Espírito Santo.
Sem descuidar de temas anteriormente elencados no Planejamento Estratégi-
co, como mobilidade urbana, desenvolvimento sustentável e energias limpas, 
entre tantos outros nos quais aparece a digital do Conselho como instituição 
cidadã consciente dos seus deveres para com a população, o Crea elaborou 
um  macroprojeto de desenvolvimento para os próximos 10 anos.
Assim, ao longo das páginas desta edição, os profissionais do Crea-ES poderão 
fazer um retorno no tempo recente e reviver os momentos mais marcantes de 
2009, bem como fazer, a partir deles, suas projeções para 2010.

 	 Todos a bordo e boa viagem.
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O ano de 2009 marcou a recondução ao cargo do presidente do 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do 

Espírito Santo (Crea-ES), Eng. Civil e de Seg. Trab. Luis Fiorotti, para 
o triênio 2009-2011, por votação recordista. 

A cerimônia de posse do novo mandato contou com a presença 
de autoridades políticas, profissionais e estudantes da área tec-
nológica, e promoveu homenagem aos conselheiros – titulares e 
suplentes – do exercício de 2008. 

Inserção - Na ocasião, o presidente destacou as ações priori-
tárias do Conselho, no sentido de consolidar o projeto coletivo do 
Crea-ES. Entre elas, a inserção na comunidade acadêmica e em 
debates importantes para a sociedade, parcerias com órgãos públi-
cos, organizações não-governamentais e instituições, e iniciativas 
na área de qualificação profissional. 

Foi esse momento de ampliação das relações institucionais do 
Conselho, como apontou o presidente, que permitiu ao Crea-ES es-
tar mais inserido em todo o sistema que congrega a mão-de-obra e 
o pensamento tecnológicos no Espírito Santo. 

Entre as ações prioritárias para os próximos anos do segundo 
mandato, o Conselho continuará a intensificar as atividades de 
qualificação aos profissionais da área tecnológica, por intermédio 
do Educ (Educação Continuada e a Distância), com as parcerias 
firmadas com a Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) e o 
Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) – antigo Cefetes.

Outra frente é o Pensar o Brasil – Construir o Futuro da Nação, 
projeto do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agrono-
mia (Confea), criado para que o setor possa debater, propor e enca-
minhar, em nível parlamentar, soluções para o País e as metas que 
vão ao encontro do Plano de Desenvolvimento Espírito Santo 2025, 
do governo estadual. 

As diretrizes do triênio 2009-2011 são: Consolidação das Re-
lações Institucionais; Sustentabilidade Econômica e Financeira, e 
Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental. 

Reflexos do projeto coletivo
conduzem presidente à reeleição

Solenidade da posse: vitória do projeto coletivo
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A cada ano, o Crea-ES tem intensificado suas relações institu-
cionais, promovendo relevantes reuniões com representantes 

públicos do Estado, para discutir temas como o desenvolvimento 
regional, meio ambiente e mobilidade urbana. 

Com o objetivo de estabelecer parcerias, em 2009, o presidente 
Fiorotti se reuniu com o senador Renato Casagrande (PSB) e com os 
prefeito da Serra, Sérgio Vidigal; de Cachoeiro de Itapemirim, Carlos 
Casteglione, e de Colatina, Leonardo Deptulski, e ainda com os vice-
prefeitos de Vitória e Cariacica, Sebastião Barbosa e Geraldo Luzia de 
Oliveira Junior, respectivamente, na ocasião, prefeitos em exercício.

Na pauta, a Agenda Parlamentar Prioritária do Sistema Confea/
Crea, com o objetivo de buscar apoio às matérias que beneficiam 
a área tecnológica no Congresso Nacional; a Lei de Engenharia e 
Arquitetura Social (Lei 11.888/08), que garante assistência técnica 
gratuita para a construção de casas populares, a famílias com até 
três salários mínimos; a Lei do Salário Mínimo Profissional, e a mu-
nicipalização e a aplicabilidade do Projeto de Lei 2526/07 que, caso 
aprovado, tornará obrigatória a realização de perícias em constru-
ções particulares, a cada cinco anos.

Relações institucionais
se intensificam ano a ano

Em 2009, ocorreu o maior concurso público já realizado 
pelo Crea-ES. Um técnico de serviços operacionais e 

dois consultores de nível superior assumiram seus cargos 
no ano passado. 

São eles: Fernando Ferreira Tinelli, de nível médio, o Arqui-
teto Kleber Brandão de Brandão, e o Engenheiro Civil Bruno 
Barbiero Moraes.

O processo seletivo contou com a participação de 1,61 mil 
candidatos. Os demais classificados fazem parte de um ca-
dastro de reserva que poderá ser utilizado durante a validade 
do concurso, até 2011, podendo ser prorrogado por mais dois 
anos, desde que haja interessa do Conselho.

Processo seletivo atraiu
1,61 mil candidatos

Retrospectiva 2009

Senador Renato Casagrande: profissional do sistema 
e parceiro sempre presente

Candidatos fazendo prova: cadastro vale até 2011
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O Crea-ES consolidou, em 2009, seu papel de instituição mode-
lo, no registro, orientação e fiscalização profissional. Com os 

novos registros de empresas e profissionais, o Conselho atingiu a 
marca de 21.961 profissionais e 10.623 empresas, com efetiva par-
ticipação no desenvolvimento econômico e social do Estado.

Segundo o gerente da Unidade Operacional do Crea-ES, Eng. Civil 
José Maria Cola, só em 2009, foram 2.446 novos registros profis-
sionais e 1.058 vistos, totalizando 16.112 e 5.849, respectivamen-
te. Em relação às empresas, foram 638 novas empresas, 10.623 no 
total, sendo 5.476 em atividade.

Já o número de Anotações de Responsabilidades Técnicas (ARTs) 
chegou a 80.309, no ano passado. 

A Unidade de Fiscalização desenvolveu 32.996 ações fiscais no 
período de janeiro a novembro de 2009 e identificou que 70,7% das 
obras/atividades fiscalizadas encontravam-se regulares. Um total 
de 29,3% estavam irregulares, e foram, portanto, notificadas. 

O gerente de Fiscalização do Crea-ES, o Eng. Agrônomo José Adil-
son de Oliveira, aponta que, quando confrontados com períodos 
anteriores, os dados são ainda mais satisfatórios. Em 2004, foram 
31.617 ações fiscais, das quais em 45% dos casos foi necessário 
emitir notificações por irregularidades. Em 2007, o número chegou 
a 35.816 ações fiscais e 36% das obras/atividades irregulares. Já 
em 2008, ao todo, 34.217 ações fiscais e 32,2% das obras/ativi-
dades notificadas. 

“Os números comprovam que o percentual de obras/atividades 
irregulares vem decrescendo a cada ano, indicando que as ações 
de orientação e fiscalização do Crea-ES têm surtido efeito, e que o 
desempenho da equipe tem sido extremamente positivo”, pontuou 
José Adilson.

Em 2010, conforme recomendado pelo Planejamento Estratégico 
e pela Política da Qualidade da Instituição, a vigilância será man-
tida e novos instrumentos e estratégias de ação certamente irão 
otimizar ainda mais os resultados. Também serão aprimorados o 
sistema de atuação integrada das Gerências, implantado este ano, 
via conscientização e parceria.

“Ganharão o profissional, registrando suas atividades e enri-

Números do Conselho são de instituição modelo

quecendo seu acervo técnico; os empreendedores, por estarem 
contratando obras e/ou serviços desenvolvidos por profissionais 
habilitados; o Conselho, que multiplicará seu alcance de fisca-
lização e controle, e, finalmente, a sociedade, em segurança e 
tranquilidade, no desempenho das atividades de Engenharia, Ar-
quitetura, Agronomia e demais áreas ligadas ao sistema Confea/
Crea”, pontuou José Adilson. 

Fiscalização desenvolveu 32.996 ações fiscais até novembro
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Fruto do empenho de todos os setores do Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia do Espírito Santo (Crea-ES), o 

Programa “ART via internet” assegurou um perfeito funcionamento aos 
usuários do sistema, sem apresentar transtornos ou aborrecimentos.

Com a preocupação de oferecer um serviço simples e ágil, na 
mudança da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) manual 
para exclusivamente via internet, a Gerência de Relacionamento do 
Conselho realizou diversas ações nesse sentido. 

O software do programa de interface com os usuários foi aperfei-
çoado, novos canais de orientação foram abertos no site do Crea-ES 
(www.creaes.org.br), e ainda foram realizadas campanhas publicitá-
rias, treinamentos, palestras e minicursos em municípios capixabas.

O resultado não poderia ser melhor. A garantia de uma transição 
tranquila e equilibrada, sem gerar dificuldades aos profissionais.

ART via internet garante conforto

O programa Educ (Educação Continuada e a Distância) se 
aproximou ainda mais de seu público alvo, este ano, com 

a criação de sua própria página no site do Crea-ES. 
A nova ferramenta ampliou o trabalho de informação e cons-

cientização ambiental junto a instituições de ensino das re-
des estadual e municipal, proporcionando melhor acesso dos 
profissionais da área tecnológica aos assuntos relacionados à 
atualização profissional. 

O endereço eletrônico pode ser acessado de duas maneiras: 
diretamente no site do Conselho (www.creaes.org.br/educ) ou 
pelo link “Educ”, localizado no lado direito do portal do Crea-
ES na internet (www.creaes.org.br).

Educ ganha página
própria no site do Crea

Retrospectiva 2009

ART via internet: fim de transtornos e aborrecimentos

Profissional consulta nova página do Educ
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Em maio deste ano, a nova diretoria da Caixa de 
Assistência dos Profissionais do Crea-ES (Mútua-

ES), composta pelo diretor geral, Eng. Agrônomo Helder 
Carnielli; diretor financeiro, Téc. Industrial Edson Wil-
son Bernardes França, e o diretor administrativo, Eng. 
Eletricista Olavo Botelho, realizou seu planejamento 
estratégico. Várias metas foram estabelecidas visando 
o fortalecimento da entidade, entre elas o desafio de 
associar 15% dos profissionais registrados no Crea-ES 
até 2011 e chegar a 60 usuários de Tecnoprev. Ao final 
de sete meses de gestão, o diretor geral Helder Carnielli 
faz um balanço das ações implementadas e dos resul-
tados alcançados, confira:

Como o senhor avalia os resultados alcançados 
pela Mútua-ES neste ano?

Na primeira fase de nossa gestão, reestruturamos, reorganizamos e 
estabelecemos as diretrizes, metas e ações com participação de enti-
dades de classe, sindicatos de profissionais e da diretoria do Crea-ES. 
A meta de chegarmos a 60 usuários do Tecnoprev até o final deste 
ano foi atingida logo no mês de agosto. Hoje, já contamos com 76 
profissionais utilizando o benefício. É importante lembrar que, para 
os profissionais do setor privado, o Tecnoprev é a melhor opção para 
aposentadoria privada, pois tem a menor taxa de administração do 
país, de 3%, e garantia do Banco do Brasil. Para exemplificar, com 35 
anos de contribuições mensais de R$ 100,00, o profissional poderá 
receber, por tempo indeterminado, R$ 3.753,00 de previdência. Se 
optar por 10 anos de recebimento, o valor subirá para R$ 7.372,00.

Quais são as ações que estão sendo implementadas para atin-
gir as metas do planejamento estratégico?

Até o dia 20 deste mês de dezembro, a Caixa de Assistência tinha 
1220 associados, o que significa 8,5% dos registrados no Conselho 
Regional. Nossa grande meta é conseguir associar 15% dos profissio-
nais do Crea-ES até 2011. Para isso, estabelecemos parcerias com as 
entidades, estamos oferecendo novos e melhores benefícios aos pro-

fissionais e melhoramos a comunicação da Mútua, que 
ainda está em fase de implantação. O mais importante, 
entretanto, é a atuação dessa gestão com transparência, 
participação, responsabilidade administrativa, probida-
de financeira e austeridade. 

A Mútua foi a primeira Caixa de Assistência esta-
dual no país a criar convênio com empresa privada 
para associação de profissionais. Explique melhor 
esse novo trabalho da entidade?

Por meio desse convênio, todos os benefícios da Mú-
tua-ES, inclusive os reembolsáveis, estão disponíveis 
para os profissionais que atuam na empresa. O tra-
balhador faz uso do benefício e o desconto é feito em 
folha de pagamento. A empresa fica satisfeita por dar 
essa oportunidade aos empregados e os profissionais 

ficam ainda mais motivados. Nosso próximo passo é conseguir que as 
empresas que assinem convênio com a Mútua-ES paguem anuidade 
do trabalhador, no valor R$ 130,00, que na verdade é um pecúlio do 
profissional em caso de morte ou invalidez. 

O que o senhor acredita que precisa ser feito para fortalecer 
ainda mais a Mútua?

Os profissionais querem segurança, benefícios coorporativos e cre-
dibilidade. O desejo do profissional é ter uma Caixa de Assistência que 
contemple suas necessidades assistenciais, por meio de novos benefí-
cios que ainda não são contemplados na Lei Nº 6.496 de 1977. Para 
isso, é preciso que a legislação permita a criação de um fundo de pen-
são oriundo da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), ou seja, do 
próprio esforço do profissional. Nossa proposta para fortalecer todas as 
Mútuas, não só a do Espírito Santo, é que o repasse da ART para a Caixa 
de Assistência aumente de 20 para 50%. O valor da diferença deve ir 
para o fundo de pensão. Outra mudança que precisa ser feita e que, 
inclusive, acreditamos ser também desejo na nova diretoria da Mútua 
Nacional empossada em agosto deste ano, é a implantação do plano 
nacional de saúde. 

Diretor geral da Mútua-ES faz balanço do ano 
e defende criação de fundo de pensão
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Retrospectiva 2009

A nova diretoria da Mútua-ES/Caixa de Assistência dos Profissio-
nais do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agrono-

mia do Espírito Santo (Crea/ES), eleita na primeira votação para o 
cargo realizada por voto direto e secreto, tomou posse em 2009. 

Compõem a diretoria o Eng. Agrônomo Helder Paulo Carnielli, di-
retor geral; o Téc. Industrial em Eletrônica Edson Wilson Bernardes 
França, diretor financeiro, e o Eng. Eletricista Olavo Botelho Almei-
da, como diretor administrativo. 

Na solenidade, os membros da Mútua destacaram a importância 
de intensificar a parceria com o Conselho e a aproximação com as 
entidades de classe, no sentido de garantir benefícios a todos os 
profissionais da área tecnológica.

Mútua tem primeira diretoria
eleita por voto direto e secreto

Parceria consolidada no ano passado entre o Conselho Re-
gional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Espírito 

Santo (Crea-ES) e o Sicoob Metropolitano (Sistema de Coope-
rativas de Crédito do Brasil) oferece aos profissionais da área 
tecnológica, registrados e em dia com o Conselho, crédito faci-
litado e com isenções de tarifas bancárias, além de condições 
diferenciadas nos benefícios. 

Em 2009, os profissionais puderam se associar à coopera-
tiva, contando com os serviços de conta-corrente, cartão de 
crédito e empréstimos e financiamentos. Com isenção total da 
anuidade, para todos os titulares e dependentes. 

Classificado como referência no segmento do cooperati-
vismo de crédito, o Sicoob passa por um momento de franca 
expansão no Espírito Santo. Esse tipo de sistema oferece pro-
dutos e serviços com taxas mais baratas do que as praticadas 
pelos bancos, além de acesso ao crédito facilitado e participa-
ção nas decisões e resultados.

Parceria Crea-Sicoob
tem serviços diferenciados

Com a participação de representantes do Conselho Federal de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia (Confea), entidades de classe, 

instituição de ensino e profissionais, o Crea-ES promoveu workshop 
sobre a aplicação da Resolução 1.010/05, que regulamenta a nova 
dinâmica de atribuições de títulos, atividades e competências rela-
cionadas à atuação dos profissionais do Sistema Confea/Crea.

No evento, importantes palestras foram ministradas, o que permitiu 
o aprofundamento de todos os aspectos da Resolução e a troca de 
conhecimentos essenciais para a área tecnológica.  Entre eles, a refor-
ma da formação superior e os impactos na Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia, o Sistema de Informações Confea/Crea, a implementação 
da Matriz do Conhecimento e o cadastramento institucional. 

Na ocasião, o presidente Fiorotti oficializou a instalação da Co-
missão de Educação e Atribuição Profissional (Ceap) do Conselho, 
para atuar no sentido de instruir os processos de cadastramento de 
instituições de ensino e seus cursos regulares, e ainda de registro 
profissional, elaborando a análise do perfil de formação do egresso.

A Resolução terá sua maior demanda em quatro ou cinco anos, já que 
só será obrigatória para os egressos que tiverem se matricularam em 
curso regular de graduação após julho de 2007. 

Workshop discute
Resolução 1.010/05

Eng. Civil José Maria Cola dos Santos (E); Téc. Industrial em 
Eletrônica Edson Wilson; presidente Fiorotti; Eng. Agrônomo 
Helder Carnielli; Eng. Eletricista Olavo Botelho Almeida



13
REVISTA TÓPICOS - NOVEMBRO/DEZEMBRO - 2009

Um marco histórico na habitação de 
famílias de baixa renda, a Lei de Enge-

nharia e Arquitetura Pública (Lei 11.888), 
sancionada pelo presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, foi assunto prio-
ritário do Crea-ES em 2009. Além de pro-
vocar o debate em simpósio e participar de 
audiência pública sobre o tema, o Conse-
lho mobilizou órgãos públicos capixabas, 
criando oportunidades para a implementa-
ção da lei no Espírito Santo. 

Um exemplo foi o convênio celebrado 
entre o presidente do Crea-ES, Eng. Civil e 
de Seg. Trab. Luis Fiorotti, e o prefeito da 
Serra, Sérgio Vidigal, criando o Programa 

de Engenharia e Arquitetura Social naquele 
município. 

Com objetivos semelhantes ao da 
lei federal, o programa foi criado em 
2006 pelo Conselho, para estimular as 
prefeituras, órgãos de financiamento, 
entidades de classe, instituições de 
ensino, profissionais e associações a 
garantirem às famílias capixabas de 
baixa renda a oportunidade de realizar 
obras e serviços com participação e 
orientação técnica, fatores que pro-
porcionariam mais segurança, econo-
mia e qualidade aos empreendimentos. 
No mesmo ano, o assunto foi tema de 

cartilha produzida pelo Conselho. 
Para divulgar o programa, na época, o 

presidente do Crea-ES enviou ofícios a to-
dos os prefeitos do Estado, estimulando a 
adesão ao programa, o que foi reiterado 
em 2009 em diversas ocasiões, sempre 
esclarecendo que o Conselho está à dis-
posição das administrações municipais, 
para realização de visitas institucionais 
aos prefeitos. 

O Programa de Engenharia e Arquitetura 
Social do Crea-ES e a cartilha também fo-
ram apresentados pelo presidente Fiorottti 
em audiência pública realizada na Câmara 
Municipal de Vitória. 

Crea estimula debates sobre habitação popular

Representantes do Movimento Nacional de Luta pela Moradia participaram ativamente dos debates
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Composição de chapa única marcou a eleição dos Arquitetos 
e Urbanistas Anderson Fioreti e Regina Morandi para con-

selheiros – titular e suplente, respectivamente – para compor 
o Plenário do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia (Confea), na modalidade Arquitetura.

Os profissionais assumiram os mandatos com o compromisso 
de priorizar a comunicação permanente com todas as entidades 
de classe registradas no Conselho Regional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia do Espírito Santo (Crea-ES), com foco no 
atendimento de suas demandas, e de maneira conjunta. 

Arquitetos e Urbanistas
no Plenário do Confea

Importante votação registrada em 2009 foi a escolha de inspeto-
res e coordenadores. Em processo marcado pela transparência e 

lisura, as eleições aconteceram nas Agências de Colatina, Linhares 
e Cachoeiro de Itapemirim. 

Nos três municípios, os coordenadores foram reconduzidos ao 
cargo. A Arquiteta e Urbanista Maria Luiza Jaccoud de Andrade, 
em Cachoeiro; o Eng. Civil Francisco Hermes Lopes, em Colatina, 
e a Arquiteta Maria Regina Fregona, em Linhares. O mandato é de 
três anos. 

O cargo de inspetor é honorífico e voluntário, isento de qualquer 
forma de remuneração, e representa o Conselho, política e institu-
cionalmente, junto aos demais profissionais, à comunidade e aos 
poderes Legislativo, Executivo e Judiciário.

Inspetores são reconduzidos em Colatina, Linhares e Cachoeiro

Comprovando excelência em todos os serviços que dispo-
nibiliza aos profissionais da área tecnológica, o Conselho 

Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Espírito 
Santo (Crea-ES) conquistou a Recertificação ISO 9001/2008, 
se mantendo como o único do país a possuir o Certificado de 
Gestão de Qualidade em todos os seus serviços.

A auditoria realizada no Crea-ES resultou na terceira recer-
tificação do Sistema de Gestão, exatamente dez anos após a 
Recomendação para Certificação Inicial. 

O nível creditado faz com que o atual status do Conselho sir-
va de auxílio a outras instituições do sistema, para que elevem 
sua condição a patamares semelhantes.

Crea-ES é único no país a obter
Recertificação ISO 9001/2008

Sangue novo no 
Plenário do Con-
fea: Conselhei-
ros Arquitetos 
e Urbanistas 
Anderson 
Fioreti e Regina 
Morandi

Comemoração da recondução: presidente Fiorotti com 
parte da equipe da Agência Cachoeiro
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Cumprindo seu papel de atuar cada vez mais próxi-
mo das instituições públicas do Estado e de pro-

mover importantes debates de interesse da área tecnoló-
gica, o ano passado marcou a consolidação das relações 
institucionais entre o Crea-ES e a Secretaria de Estado da 
Educação (Sedu).

Bons exemplos dessa aproximação são a palestra profe-
rida pelo secretário de Estado da Educação, Haroldo Correa 
Rocha, com participação da subsecretaria de Estado da 
Educação, Adriana Sperandio, em sessão plenária do Con-
selho, e a reunião realizada entre o consultor técnico do 
Crea-ES Orlando Zardo e representantes da Sedu. 

Com o tema “A Educação Profissional Pública no Espírito 

Santo”, o secretário explicou, durante a palestra, que a área é meta priori-
tária da política pública estadual, figurando entre os 23 projetos estrutu-
rantes do Governo. 

Segundo Haroldo, por meio da Sedu o foco está em cinco pontos:
“Para melhorar o sistema educacional, estamos aprimorando a gestão 

e o currículo das escolas, e investindo em remuneração dos profissionais, 
formação e métodos de avaliação do sistema como um todo”, ressaltou.

Já Adriana Sperandio apresentou números que mostram a evolução da 
educação profissional no Espírito Santo.

“A oferta de educação profissional na rede estadual saltou de 8.052 
vagas, em 2006, para 10.657, em 2008. Estamos presentes em 57 muni-
cípios e temos parcerias importantes como a firmada com o Ifes, antigo 
Cefetes”, disse.

O Presidente do Crea-ES Eng. Civil e de Seg. Trab. Luis Fiorotti 
esteve no dia 18 de dezembro, na sede da Rede Gazeta, em Vi-

tória, assinando um convênio para a produção de um Guia de Serviços 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

A parceria é inédita entre a Instituição e a Rede Gazeta e consiste na 
criação de um guia – previsto para circular em junho de 2010 - com 
a relação das cerca de cinco mil empresas registradas no Conselho. 

A publicação irá proporcionar à população praticidade na busca de 
informações e criar uma sintonia entre as empresas credenciadas no 
mercado, além de facilitar o acesso à contratação de serviços da área 
tecnológica no estado.

O convênio foi assinado pelo diretor comercial de A Gazeta, Márcio 
Chagas, e pelo presidente do Crea-ES, Luis Fiorotti.  Também partici-
param do evento os coordenadores do projeto Wanderson Moret e José 
Carlos Corrêa.   

Ano consolida aproximação entre Conselho e Sedu

Crea e Rede Gazeta firmam 
parceria inédita

Novos cursos de Engenharias 
e Arquitetura

diretor comercial de A Gazeta, Márcio Chagas, e o presidente do 
Crea-ES, Luis Fiorotti (no centro da foto) assinaram um convênio 
para fazer o Guia de Serviços  de Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia 2010. Também participaram do evento os coordenadores 
do projeto Wanderson Moret (à esq) e José Carlos Corrêa.  

O presidente Luis Fiorotti participou, no último dia 15 de dezem-
bro, no Miniauditório do Campus da Faesa da Avenida Vitória, do 

lançamento do Vest Faesa Novas Engenharias e Arquitetura.
O evento reuniu empresários do ramo da construção civil, membros 

de conselhos, de associações e de sindicatos. O diretor geral da insti-
tuição de ensino, Alexandre Nunes Theodoro, destacou o pioneirismo 
da instituição na oferta de cursos inovadores que vão ao encontro das 
necessidades do mercado e disse que hoje há uma lacuna no mercado 
em relação às áreas das Engenharias e da Arquitetura.

“O ano de 2010 promete ser de retomada dos investimentos e do 
crescimento”, disse. 

Durante o lançamento do Vest Faesa, o diretor acadêmico do Campus 
Avenida Vitória e conselheiro do Crea-ES, Eng. Mecânico Erthélvio Montei-
ro Nunes, abordou as diretrizes e propostas curriculares do curso.

“Inicialmente serão dois anos comuns a todos os cursos, e no ter-
ceiro ano, o aluno escolhe a área em que deverá atuar”, contou. 

O presidente Fiorotti contabilizou que anualmente o Espírito Santo 
forma 700 profissionais na área tecnológica e que está faltando mão-
de-obra no mercado.

“Estamos tendo um apagão de engenheiros e arquitetos. Precisamos 
fortalecer o crescimento econômico e ambiental do ES”, completou. 

O Vest Faesa Novas Engenharias e Arquitetura oferece sete novos 
cursos autorizados pelo MEC: Engenharia Civil, Mecânica, Elétrica, En-
genharia da Computação, Telecomunicações e Controle e Automação, 
além de Arquitetura e Urbanismo.

As inscrições poderão ser feitas até o dia 19 de janeiro. A prova será 
realizada no Campus Avenida Vitória no dia 23 de janeiro. As inscrições 
poderão ser feitas no posto localizado na unidade da Av. Vitória, no valor 
de R$ 30,00, ou pela internet (www.faesa.br), no valor de R$ 25,00.

Outras informações:  www.faesa.br; vestfaesa@faesa.br; (27) 
2122-4180; (27) 0800-7024502

Fonte: Faesa

Secrretário Haroldo Correa
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Saiba mais, procure o Sebrae. Acesse: www.es.sebrae.com.br ou ligue: 0800 570 0800

Crescimento e competitividade. Esses são apenas alguns dos 

resultados da atuação do Sebrae nas Microempresas e Empresas 

de Pequeno Porte Capixabas. Por meio de parcerias com entidades 

públicas e privadas, além de produtos e serviços, como cursos, 

palestras, consultorias, planos de negócios, dentre outros; 

milhares de pequenos negócios já foram planejados, montados e 

fortalecidos, e seus empreendedores capacitados. Porque o Sebrae é 

uma instituição que pensa de forma global, mas age de maneira 

local. Pois sabe como a geração de emprego e renda nas pequenas 

empresas contribui decisivamente para o desenvolvimento 

econômico sustentável do nosso Estado. 

Desa�o Sebrae: 
5.128 universitários capixabas participaram do maior game de negócios do mundo 

(8 países participantes) nos últimos dois anos, aprendendo a administrar uma 
empresa virtual e concorrendo a prêmios.

Empretec: 
1.589 pessoas no Estado passaram pelo melhor e mais completo curso de imersão 

em empreendedorismo, com metodologia desenvolvida pelas Nações Unidas (ONU) 
e oferecido no Brasil com exclusividade pelo Sebrae.

Internacionalização das Micro e Pequenas Empresas:
Com um projeto-piloto já em execução no Estado, este Programa é uma iniciativa de 
âmbito nacional, com os objetivos de preparar as microempresas para um mercado 

doméstico cada vez mais globalizado.

Programa Sebrae Empresas Avançadas:
Mais uma novidade do Sebrae que já está em fase experimental em todo o país. O 

objetivo é impulsionar pequenas empresas com mais de dois anos de existência, que 
tenham mais de 10 funcionários e que já estejam consolidadas no mercado.

Plano de negócios:
741 empreendedores solicitaram e receberam, do Sebrae/ES, essa importante 

ferramenta de gestão, fundamental para quem quer reduzir os riscos antes de abrir 
ou expandir um negócio.

NossoCrédito:
O Sebrae/ES é parceiro do programa de microcrédito do 
Governo do Estado e atua na capacitação dos futuros 
empreendedores. Nos últimos dois anos, mais de 2 mil pessoas 
já foram orientadas sobre como aplicar com sucesso o recurso 
emprestado. 

Educação:
Com o programa Jovens Empreendedores: Primeiros Passos, o 
Sebrae/ES está levando noções de empreendedorismo a mais de 
12 mil alunos da primeira à oitava série do ensino público. 

Cultura:
Mais de R$ 2 milhões já foram investidos pelo Sebrae/ES na área 
de cultura, incluindo capacitação e estudos nos setores de 
música e audiovisual, além do apoio à realização de ações 
empreendedoras de caráter cultural.

Encontros e rodadas de negócios:
O Sebrae cria oportunidades para que as microempresas
apresentem seus produtos e serviços a grandes empresas
do mesmo setor. Nos últimos dois anos, mais de
1.300 empresas já foram bene�ciadas,
gerando negócios da ordem de R$ 200 milhões.

uma instituição que pensa de forma global, mas age de maneira 

local. Pois sabe como a local. Pois sabe como a geração de emprego e renda

empresas contribui decisivamente para o desenvolvimento 

econômico sustentável do nosso Estado. 

Crescimento e competitividade. Esses são apenas alguns dos 

resultados da atuação do Sebrae nas Microempresas e Empresas 

de Pequeno Porte Capixabas. Por meio de parcerias com entidades 

públicas e privadas, além de produtos e serviços, como cursos, 

palestras, consultorias, planos de negócios, dentre outros; 

Sebrae_Anuncio_Revista_42x27cm.pdf   07.10.09   15:42:40
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Pelo terceiro ano conse-
cutivo, o Crea-ES apoiou 

o Pedalaço pela Paz, que 
completou sua 10ª edição, 
em 2009, reunindo 3 mil ci-
clistas. Além de promover a 
cidadania, a iniciativa enfo-
ca temas como a mobilida-
de urbana e o meio ambien-
te, umas das prioridades da 
atual gestão do Conselho. 

O Pedalaço é realizado 
pela ONG Movimento Paz 
Espírito Santo, como parte 
das atividades do Dia Esta-
dual e Municipal da Cultura 
de Paz. O evento incentiva o 
uso da bicicleta, provando 
que se trata de uma alter-
nativa de grande relevância 
para a solução dos proble-
mas de tráfego e ainda uma 
opção barata, saudável e 
não-poluente.

Outro foco é a solida-
riedade, com a doação de 
alimentos não-perecíveis a 
instituições beneficentes. 
No último ano, foram arre-
cadas mais de 4 toneladas 
de produtos.

Conselho participa do Pedalaço pela Paz

Retrospectiva 2009
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O ano de 2009 foi marcado pela intensificação de parcerias 
entre o Crea-ES e o Governo do Estado, para o desenvolvi-

mento de trabalhos em conjunto na área de acessibilidade e 
mobilidade urbana. 

Os assuntos foram temas de encontro entre o presidente do 
Conselho, Eng. Civil e de Seg. Trab. Luis Fiorotti, o secretário de 
Estado de Transporte e Obras Públicas, Economista Neivaldo 
Bragato, e a subsecretária de Estado de Mobilidade Urbana, 
Eng. Civil Luciene Becacici.

Uma das ações foi a disponibilização, pelo Crea-ES, do re-
sultado de uma pesquisa, encomendada pelo Conselho, sobre 
o uso da bicicleta em alguns municípios da Região Metropoli-
tana de Vitória. 

Também foram apontadas iniciativas como a realização de 
debates, cursos e palestras sobre mobilidade urbana. 

Parceria com Governo pela
melhoria da mobilidade urbana

A regulamentação do exercício profissional de tecnólogo foi 
tema de debate do Crea-ES, em sessão especial realizada 

na Assembleia Legislativa. 
O encontro se consolidou como relevante espaço para que 

os tecnólogos apresentassem suas reivindicações, em busca 
de um reconhecimento digno no mercado de trabalho. 

O principal tema abordado foi o Projeto de Lei (PL) n° 
2245/2007, de autoria do deputado federal Reginaldo Lopes 
(PT-MG), que determina ao Ministério do Trabalho e do Empre-
go a concessão de registro profissional. A normatização e a 
fiscalização do exercício e das atividades caberão aos conse-
lhos federais e regionais. 

A sessão apresentou a “Carta do Espírito Santo”, assinada 
por 20 instituições de ensino que oferecem cursos na área, 
com medidas para superar a atual situação dos tecnólogos, 
que sofrem vários graus de discriminação gerados pelos para-
digmas estabelecidos na sociedade e praticados por significa-
tivos segmentos profissionais. 

Debate busca reconhecimento
para profissionais tecnólogos

Economista Neivaldo Bragato, secretário de Estado de 
Transporte e Obras Públicas

Tecnólogo Guaracy Ribeiro, presidente da ANT
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Uma solenidade importante marcou os 
49 anos do Crea-ES, comemorados 

em 2009, e o lançamento da campanha 
“Crea-ES Rumo aos 50 anos”.

Na Assembleia Legislativa, com a pre-
sença de autoridades e do presidente do 
Conselho Federal de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia (Confea), Marcos Túlio 
de Melo, 34 profissionais ligados ao setor 
foram homenageados pelo Conselho, em 
sessão solene que lembrou a história do 
Crea-ES. 

Enfatizando a trajetória da instituição, 
o presidente Luis Fiorotti, enumerou as 
conquistas do Crea-ES em sua gestão, 
lembrando de ações como a intensifi-
cação do foco na direção da valorização 

profissional; os fóruns de discussão so-
bre temas relevantes para a qualidade de 
vida da população, e o projeto “Pensar o 
Brasil”. E, ainda, o crescimento do Crea-
ES em número de associados, agências e 
serviços prestados, e a expansão dos ser-
viços para todo o Espírito Santo. 

A comemoração dos 49 anos do Con-
selho terminou com cerimônia de lança-
mento da campanha publicitária “Crea-ES 
Rumo aos 50 anos”, de alto alcance e 
planejada para agregar valor histórico a 
esta importante marca de conquistas e 
realizações. 

O objetivo é explorar, principalmente, 
a valorização profissional, despertando 
em diferentes públicos o interesse e 

respeito pela instituição, mostrando o 
quanto a profissão é necessária para ga-
rantir desde serviços simples aos mais 
elaborados, que muitas vezes passam 
despercebidos no cotidiano.

A campanha abrange veiculação de pu-
blicidade nas quatros maiores emissoras 
de TV do Espírito Santo, além de mais três 
de diferentes regiões do interior do estado: 
norte, sul e noroeste. Já estão sendo vei-
culadas as mensagens da campanha no 
rádios, em busdoor, tótens e empena, se-
guindo escolhas adequadas, tendo em vista 
a singularidade dos locais escolhidos.

O Conselho foi instalado no dia 1º de 
julho 1960, e completa cinco décadas de 
atuação no Estado, em 2010.

Lançada a campanha Crea-ES Rumo aos 50 anos

Deputado Paulo Roberto, Eng. Civil Marcos Tulio de Melo, presidente do Confea,  presidente Luis Fiorotti e deputado Sérgio Borges
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Organizado pelo Crea-ES, o Seminá-
rio da Região Sudeste “Pensar o 

Brasil – Construir o Futuro da Nação” 
reuniu um público de 200 pessoas em 
Vitória, entre profissionais, estudantes 
e lideranças políticas e da área tecno-
lógica do Estado. 

Durante três dias, foram debatidos 
temas pertinentes às cidades, nas áre-
as de Segurança, Saneamento Ambien-
tal, Habitação e Mobilidade Urbana, no 
sentido de contribuir com a elaboração 

de políticas públicas nacionais. 
O evento gerou um documento que 

contém ações e diretrizes relacionadas 
aos eixos discutidos. O estudo irá com-
por, junto com outras regiões, propos-
tas que serão apresentadas aos ges-
tores públicos, para construção de um 
Modelo de Desenvolvimento Nacional 
Sustentável para o Brasil, até 2010. 

Criado pelo Conselho Federal de 
Engenharia Arquitetura e Agronomia 
(Confea), o Pensar o Brasil tem o ob-

jetivo de instalar um amplo processo 
de discussão, visando à formulação 
de políticas públicas que produzam as 
transformações necessárias ao desen-
volvimento sustentável do País, com 
distribuição de renda e dignidade de 
vida para todo o povo brasileiro. Com 
núcleos estaduais, constitui-se um 
foro permanente envolvendo todos os 
profissionais relacionados ao Sistema 
Confea/Crea, entidades de classe e os 
movimentos sociais.

Seminário debate o Pensar o Brasil

O debate das transformações necessárias para o crescimento sustentável atraiu profissionais, estudantes 
e lideranças políticas e da área tecnológica
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Para garantir a segurança dos usu-
ários das pontes Governador Bley, 

em Cachoeiro de Itapemirim, e Floren-
tino Avidos, em Colatina, o Crea-ES rea-
lizou Fiscalização Preventiva Integrada 
(FPI) naquelas estruturas, a pedido das 
prefeituras de cada município. Os re-
sultados dos trabalhos foram relatados 
em documento que faz recomendações. 

As providências sugeridas pelo Con-
selho passaram a servir de base para 

que as administrações municipais 
começassem projetos de recuperação 
das pontes, evitando incidentes como 
o registrado na ponte Getúlio Vargas, 
que cruza o Rio Doce, em Linhares, e 
que, ao ceder, causou a morte de uma 
pessoa. 

As atividades de FPI fazem parte 
do trabalho do Crea-ES de fiscalizar o 
exercício da profissão e regulamentar 
as atividades da área tecnológica. A 

FPI difere da fiscalização tradicional, 
por ser aplicada em casos que en-
volvem empreendimentos de maior 
interesse social e abrangência, como 
pontes, viadutos, marquises, aeropor-
tos, centros de convenções, igrejas e 
estádios, dentre outros. Geralmente, a 
FPI é provocada por denúncias, recla-
mações, solicitações, ou proposta pelo 
próprio Conselho, quando considerada 
necessária.

FPI avalia condições
de pontes em municípios

Retrospectiva 2009

FPI verificou as condições da estrutura da ponte Florentino Avidos, em Colatina
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Um convênio de cooperação téc-
nica celebrado entre o Crea-ES e 

a International Society of Automation 
(ISA) garante aos profissionais regis-
trados e em dia com o Conselho, des-
contos e facilidades na participação 
de cursos e eventos realizados pela 
ISA no Estado, por três anos. 

Além de oferecer atualização 
profissional no ramo tecnológico e 
permitir a integração aos negócios 
e oportunidades, a organização 
mundial de profissionais coloca à 
disposição produtos e serviços, tais 

como normas, livros, certificação 
profissional e outras informações re-
lacionadas à área de Automação In-
dustrial, Instrumentação e Sistema. 

Com a parceria, os profissionais 
registrados no Conselho têm descon-
to de 10% nos eventos realizados 
pela ISA/ES. As informações sobre 
cursos e palestras são coordenadas 
pelo Educ (Educação Continuada e a 
Distância) e divulgadas pelos meios 
de comunicação do Crea-ES, como o 
portal da internet, informativos ele-
trônicos e a Revista Tópicos. 

Como parte de sua contribuição 
de zelar pela qualidade de vida 

e segurança da população, o Crea-
ES enviou a todas as prefeituras 
capixabas, em 2009, uma minuta 
do Projeto de Lei que institui a obri-
gatoriedade do Parecer Técnico de 
Vistoria das Edificações.

O Conselho também realizou 
reuniões com os gestores públi-
cos, para prestar informações e 
orientar as prefeituras para que 
exijam que a cada cinco anos os 
proprietários e responsáveis por 
edificações de maior porte - pú-
blicas e privadas - sigam as deter-
minações do documento, evitando 
desmandos e omissões relativos à 
manutenção preventiva e corretiva 
das construções. 

Seguindo as orientações do pro-
jeto, evita-se que agentes naturais 
agressivos, usos inadequados e in-
tervenções tecnicamente incorretas 
representem perigo contra a vida 
útil das construções. 

A iniciativa surgiu da preocu-
pação do Crea-ES de garantir que 
os municípios cumpram seu papel 
regulamentador e fiscalizador da 
ocupação e uso do solo urbano. 

Conselho auxilia 
prefeituras
com minuta 

de projeto de lei

Convênio garante facilidade
a profissionais em curso e eventos

Solenidade de assinatura do convênio Crea/Isa: atualização profissional, 
produtos e serviços
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Registro provisório
para egressos da Finac

Com apoio institucional do Crea-ES e do Instituto Federal do 
Espírito Santo (Ifes), Vitória sediou o IV Seminário dos Técni-

cos Industriais (Setec), com foco na Empregabilidade, Empreen-
dedorismo e Inovação Tecnológica. 

O evento possibilitou a estudantes e profissionais da área tec-
nológica refletir sobre o papel que desempenham no atual cenário 
de desenvolvimento do Espírito Santo, incentivando-os a atuarem 
como parceiros da sociedade em ações e com sugestões de tecno-
logias para a melhoria da qualidade de vida da população. 

Organizado pela Cooperativa de Técnicos Industriais e Tecnólo-
gos do Estado do Espírito Santo (Coopttec), o seminário também 
ofereceu aos participantes análises de casos de planejamento e 
investimento público e sucesso empresarial. No ano passado, foi 
apresentado o Plano Destaque, com a missão de promover, difundir 
e reconhecer trabalhos realizados na área, elegendo as melhores 
empresas, profissionais e empreendimentos do setor no Estado.

Retrospectiva 2009

Seminário reúne
técnicos industriais

Uma boa notícia para os egressos do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Faculdades Integradas Nacional Ltda. (Finac). 

Durante reunião com representantes do Crea-ES, o presidente Fio-
rotti autorizou a solicitação do registro provisório junto ao Crea-ES.

O documento habilita os recém-formados a exercerem a atividade 
profissional, de acordo com a legislação do Sistema Confea/Crea.

O curso ainda se encontra em processo de reconhecimento 
pelo Ministério da Educação (MEC). 

Mais uma iniciativa do Crea-ES em benefício dos profissionais da 
área tecnológica. Convênio firmado no último mês de dezembro, 

entre o presidente Luis Fiorotti e o diretor-presidente do Bandes, Guerino 
Balestrassi, vai oferecer capacitação aos colabores das duas institui-
ções e a empresas e profissionais do Sistema Confea/Crea.

A parceria foi consolidada em Termo de Cooperação Técnica e 
será executada pela Coordenação do Educ – Educação Continuada 
e a Distância, a partir de demandas do Bandes e, eventualmente, 
sugeridas pelo Crea-ES.

Conforme estabelecido no termo, que tem validade de cinco 
anos, ao Crea-ES caberá proceder à divulgação dos cursos, linhas 
de financiamento e outros produtos/serviços ofertados pelo Ban-
des, em seu site próprio (www.creaes.org.br), e por outros meios 
de comunicação, além de fornecer infraestrutura e gestão para a 
realização de eventos.

Já o Bandes será o responsável por encaminhar ao Educ suas 
demandas, com as especificações adequadas sobre os cursos a 
serem operacionalizados em conjunto, assim como as linhas de 
financiamento e outros produtos/serviços destinados aos profissio-
nais e empresas da área de Engenharia, Arquitetura e Agronomia.

Entre os benefícios que poderão ser oferecidos estão financia-
mentos na compra de computadores, além de outras máquinas e 
equipamentos, e ainda apoio financeiro para reformas e amplia-
ções de escritórios e crédito para pós-graduação.

Em contrapartida, o Conselho será um parceiro divulgador do 
Bandes, que utilizará a estrutura do Crea-ES para ampliar sua pre-
sença em algumas localidades do interior do Espírito Santo.

A parceria também prevê que sejam contemplados profissionais 
terceiros/externos de alguma forma envolvidos no desenvolvimento 
dos projetos geridos pelo banco e pelo Conselho.

Convênio Crea-Bandes capacita profissionais
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Firmando seu compromisso de promover 
debates sobre temas importantes e atuais, 

o Crea-ES convidou o gestor executivo da EDP 
Renováveis do Brasil S/A, Eng. Mecânico Sá-
vio da Rós, para ministrar uma palestra sobre 
energia eólica, uma tendência internacional 
que deverá marcar as próximas décadas.

Durante Sessão Plenária no Conselho, Sávio 
da Rós destacou que o potencial de geração 
de energia eólica no Espírito Santo é estimado 
em 1.100 MW. 

No final de 2008, segundo ele, a energia 
eólica já era responsável por mais de 1,5% do 

consumo global de eletricidade, tendo como 
principais mercados mundiais os Estados Uni-
dos e a China, que, juntos, instalaram 55% de 
toda potência nova no mundo. A expectativa 
é que a capacidade instalada cresça quase 
60%, até 2010. Se o mercado mantiver o atu-
al comportamento, espera-se que em 2020 a 
energia eólica seja responsável por 12% do 
consumo global de eletricidade, como apontou 
o Eng. Mecânico. 

Com base nos números da Agência Nacional 
de Energia Eólica (ANEEL) e do relatório da World 
Wind Energy Association, publicado em feverei-

ro deste ano, Sávio informou ainda que o incre-
mento anual de capacidade instalada (MW) tem 
uma taxa média de 28%. Nos últimos três anos, 
o setor eólico mundial aumentou sua oferta de 
trabalho em 87%, saindo de 235 mil trabalha-
dores, em 2005, para 440 mil, em 2008.

O gestor executivo da EDP ressaltou que o 
desenvolvimento das energias renováveis re-
quer uma ação integrada, com compromisso 
político e objetivos claros, além de incentivos 
e regulação específica e estável, além de so-
luções de financiamento e desenvolvimento de 
polo industrial. 

Plenária tem palestra sobre energia eólica
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Para enfrentar os desafios que virão 
na próxima década, o Crea-ES já 

planejou suas metas e prioridades até 
2020, com a participação de conse-
lheiros, profissionais, representantes 
de entidades de classe e de institui-
ções de ensino de todo o Estado.

As propostas foram elaboradas em 
seminários regionais e no seminário 

estadual “Crea-ES 2020 - Visão Estra-
tégica”, seguindo as diretrizes do Pla-
nejamento Estratégico do Conselho: 
Consolidação das Relações Institucio-
nais, Sustentabilidade Econômica e 
Financeira e Desenvolvimento Econô-
mico, Social e Ambiental. 

Os avanços conquistados pelo 
Crea-ES são resultado de um esforço 

coletivo. A construção da visão es-
tratégica para os próximos 10 anos 
está em consonância ainda com o 
Projeto Pensar o Brasil - Construir 
o Futuro da Nação, do Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia (Confea) e com o Plano 
2025 - do Governo do Estado do Es-
pírito Santo.

Crea planeja seus próximos 10 anos 

Retrospectiva 2009

Planejamento estratégico: Crea em sintonia com macroprojetos do Confea e do Governo do Estado

Os seminários regionais realizados em Colatina (E), Linhares e Cachoeiro prepararam o seminário regional “Crea-ES 2020 - Visão Estratégica”



tir esperançoso com o contrato firmado 
entre o departamento e o Conselho.

 “Espero que, com a parceria firmada 
com o Crea, possamos dar passos mais 
completos, criando melhores condições 
para os profissionais e ampliando o mer-
cado de trabalho”, destacou.

Resultado da assinatura de um termo de mútua cooperação 
técnica, científica e operacional entre o Crea-ES e a Prefeitura 

Municipal de Santa Teresa (PMST), foi realizado, no último dia 12 
de dezembro, o Encontro Regional de Capacitação e Treinamento 
de Fiscais, no auditório da Casa de Cultura de Santa Teresa.

Funcionários municipais ligados a análise e fiscalização de 
obras civis em Itarana, Itaguaçu e Santa Teresa puderam saber 
mais sobre “terminologias e representações de elementos arqui-
tetônicos”, “leitura e interpretação de plantas e projetos”, “le-
gislação urbanística federal e estadual” e “acessibilidade”, em 
módulos apresentados por uma equipe de gerente e consultores 
do Crea-ES.

Os participantes receberam material didático fornecido pelo Crea 
com todo o conteúdo apresentado, composto por orientações impor-
tantes para a leitura de projetos arquitetônicos.

2929

O Crea-ES e o Departamento Nacio-
nal de Produção Mineral (DNPM/

ES) assinaram, no último  dia 7 de 
dezembro, um Termo de Cooperação 
Técnica que estabelece ações in-
tegradas para o aprimoramento da 
fiscalização do exercício profissional 
nas áreas de geologia e mineração 
no Estado do Espírito Santo. Além de 
outras atividades, o termo define um 
sistema de consulta e troca de in-
formações entre as partes sobre as 
atividades das empresas e dos pro-
fissionais da área de mineração. 

O presidente Fiorotti destacou a im-
portância da assinatura do termo para 
a valorização do profissional da área e 
para a formulação de um projeto cole-
tivo de desenvolvimento sustentável e 
preservação ambiental. Fiorotti também 

Treinamento para funcionários de prefeituras

Crea-ES e DNPM ajustam cooperação técnica

declarou que “O Crea está à disposição para 
criar ações conjuntas que visem a estabe-
lecer melhores condições de trabalho e um 
mercado mais amplo para os profissionais 
que atuam nesta cadeia produtiva”.

O representante do DNPM, Chefe Eng. de 
Minas Renato Mota de Oliveira, disse se sen-

Auditório da Casa de Cultura de Santa Teresa: cooperação 
técnica

Representante 
do DNPM, Chefe 
Eng. de Minas 
Renato Mota 
de Oliveira, 
e o presidente 
Fiorotti, assi-
nando o Termo 
de Cooperação
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O Crea-ES realizou em Vitória, no último dia 12 de dezem-
bro, um evento em homenagem ao Dia do Engenheiro e 

do Arquiteto que reuniu cerca de 1,5 mil pessoas, dentre 
elas profissionais e convidados. 

Para participar do evento, os profissionais e seus acom-
panhantes doaram alimentos não perecíveis no ato da re-
tirada do convite. No total, foram recolhidos cerca de 2,5 
toneladas de alimentos, que foram doados às instituições 
beneficentes. 

Com transmissão ao vivo pelo portal 
de internet da instituição, foi rea-

lizada no último dia 9 de dezembro a 
última Sessão Plenária do Crea-ES de 
2009. A sessão foi marcada por home-
nagens aos conselheiros que durante 
todo este ano se dedicaram de maneira 

voluntária e honorífica ao Crea. 
Além dos conselheiros, foram homena-

geados os ex-presidentes do Crea-ES. O 
presidente Luis Fiorotti recebeu o titulo de 
honra ao mérito pelo seu primeiro mandato 
(2006-2008) e também uma homenagem 
especial pelos 25 anos de sua formatura 

no curso de Engenharia Civil do Minas Ins-
tituto Tecnológico (MIT), concluído em 7 de 
dezembro de 1984. 

Também foi homenageado o Eng. Agrô-
nomo Osman Francischetto de Magalhães, 
que foi inscrito no livro do mérito do Siste-
ma Confea/Crea 2009.

alcione

Ação solidária

Última Plenária de 2009 é marcada por homenagens

Da esq. p/ a dir.: 1º vice-pres. do Crea-ES Téc. Industrial em Mecânica Ronaldo Neves Cruz; pres. do Crea-ES Eng. Civil e de Seg. Trab. Luis Fiorotti; 
Eng. Agrônomo Osman Francischetto de Magalhães; Vereador de Vitória, Eng. Sérgio Magalhães; 1º diretor Adm. do Crea-ES, Eng. Civil João Carlos 
Meneses; e o Vice-presidente do Sindicato da Indústria da Construção Civil do Espírito Santo (Sinduscon-ES), Pedro Zamborlini. 

Alimentos doados: solidariedade e espírito natalino






